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Panorama macro e setorial

Desempenho da economia frente à construção: PIB, emprego, inflação e custos.
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A ECONOMIA EM 2026
O que sustenta e o que tensiona

Mercado de 
trabalho

Menor ritmo de criação de 

vagas, mas desemprego 

historicamente baixo.

Renda e consumo

Renda segue sustentando a 

atividade das famílias, mas 

alto endividamento afeta 

consumo.

Inflação e juros

Inflação ainda resistente e 

juros em patamar elevado 

pressionam custos e crédito.

Investimento

Segue como o elo mais frágil 

do cenário, com projeção 

negativa para 2026.
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O PIB em 2026

Fonte: BACEN, FIERGS
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E a construção?

Fonte: IBGE, DEE, RS

• O PIB da construção fechou o semestre com alta de 1,1% refletindo os movimentos das empresas e 
famílias.  No RS, o PIB setorial acumula queda de 0,3% no mesmo período. 
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PIB deve superar 
resultado de 2025, mas 
ainda ficará abaixo da 
média da economia, 
refletindo a desempenho 
fraco das despesas das 
famílias

Estimativas: Ecconit



As dores do crescimento

Fonte: FGV IBRE

Fatores limitativos ao crescimento, %de assinalações



INCC-M x IPCA

Fonte: IBGE, FGV/IBRE
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MINHA CASA MINHA VIDA

Contratações recordes alavancam o mercado de perfil econômico

0

100.000

200.000

300.000

400.000

500.000

600.000

700.000

800.000

Unidades habitacionais contratadas, por faixa do programa

Faixa 1 Faixa 2 Faixa 3 Classe média Demais

Em unidades, o total contratado passou de 350 para quase 700 mil UH/ano entre 2010 e 2025; mas a composição mudou

Fonte: Caixa Econômica Federal (CEF). 2026 refere-se ao 1º semestre.





05 | PERSPECTIVAS

Riscos que devem estar no radar

Juros pode reduzir capacidade de compra e alongar ciclo de vendas.

Custos INCC e mão de obra pressionam margem se não houver ganhos de produtividade.

Eficiência
crescer sem elevar produtividade pode transformar escala em compressão de margem.
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% dentro de cada faixa (leitura por coluna)

Geração Faixa 1 Faixa 2 Faixa 3

Boomers 0,73% 1,78% 2,53%

Geração X 13,83% 18,77% 20,32%

Millennials 54,43% 61,89% 59,13%

Geração Z 31,01% 17,57% 18,02%

Total 100 100 100

Fonte: CEF

n = 571.592 contratos com faixa etária e faixa de renda identificadas no período 2016-2025 

Contratação FGTS* - distribuição por geração e faixa do programa, período 2016-2025

Boomers: 1946-1964 
Geração X: 1965-1980 
Millennials: 1981-1996 
Geração Z: 1997-2012

O comprador do MCMV é majoritariamente Millennial e 
a Geração Z já aparece com força

* Não inclui o FS. Fonte: FGTS



DEMOGRAFIA

A população se aproxima do seu pico

Estrutura etária da população — RS (%)

A população brasileira deve atingir seu pico por volta de 2041 e começar a encolher; a fatia de 60 anos ou mais, mais que dobra até 2060 
(15% → 35%). A demanda futura por moradia migra de volume para reposição, mobilidade e produtos compactos/adaptados.

Fonte: IBGE, projeções populacionais.
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03 | DEMANDA

A composição dos domicílios muda a lógica de produto

21,9%
domicílios com 1 morador

35,1%
com 2 moradores

57,1%
com 1 ou 2 moradores

Fonte: PNAD Contínua 2025.
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03 | DEMANDA

O aluguel ganha peso: oportunidade além da propriedade

877 mil
domicílios alugados em 2025

De 15% para 19% 
do estoque
vs. 2016

A expansão do 
aluguel amplia o 
espaço para 
soluções de 
locação, inclusive 
modelos 
institucionais e 
multifamily.

Fonte: IBGE, PNAD Contínua. 24
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DESTAQUES

Depois do choque de custos provocado pela pandemia, o setor passa a conviver com uma 
dinâmica mais complexa, em que pressões sobre mão de obra, riscos geopolíticos, 
produtividade e mudanças tributárias tornam-se determinantes para a evolução dos custos

Além de acompanhar índices, será fundamental compreender os fatores que os explicam e 
antecipar seus impactos sobre investimentos, planejamento e competitividade

Nesse contexto, ganhar produtividade, ampliar a industrialização, investir em inovação e 
atrair uma força de trabalho mais diversa e qualificada passam a representar condições 
essenciais para a sustentabilidade do crescimento.



PRODUTIVIDADE

O GAP da produtividade

Entre 1995 e 2025, a produtividade média no país cresceu 19% e caiu 20% na Construção. A produtividade média das empresas da 
Construção é 48% da registrada na indústria.

Fonte: FGV IBRE, IBGE. 
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A reforma 
tributária e a 
industrialização

A reforma representa mudança 
estrutural em todo o ecossistema 
imobiliário, não apenas de 
alíquotas.

Empresas mais organizadas e 
com processos produtivos mais 
industrializados tendem a ter 
fortes ganhos competitivos.



O desafio estrutural que a construção brasileira não pode mais 
adiar

Escassez crescente

de trabalhadores 

qualificados em toda a 

cadeia.

Envelhecimento

da força de trabalho do 

setor.

Dificuldade de 
atração

de jovens para a construção.

Pressões salariais

elevam custos e exigem 

produtividade.
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“A solução é produzir mais valor com cada trabalhador.”



Desafios e oportunidades

1. O segmento econômico continuará sendo o principal vetor de volume no mercado habitacional.

2. Demografia, composição dos domicílios e aluguel diversificam a demanda.

3. Mão de obra e custos tornam produtividade condição para crescer com margem.

4. Industrialização, BIM e IA devem ser tratados como agenda central de competitividade.
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